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DEPARTAMENTO: DESIGN ANO/SEMESTRE: 2012-1 

CURSO: DESIGN - DESIGN INDUSTRIAL FASE:  7ª 

DISCIPLINA: Projeto de Graduação em Design Industrial I TURNO: M 

CARGA HORÁRIA: 72 h CRÉDITOS: 04 

PROFESSORES: Célio Teodorico dos Santos e Ricardo Antônio Álvares Silva 

APROVAÇÃO  06/02/2013 

 
 

1 EMENTA 
 

Orientação e avaliação da capacidade projetual com aplicação dos conteúdos de modo contextualizado, por 
meio do aproveitamento das relações dos conteúdos e dos contextos com o intuito de se dar significado e 
utilidade ao aprendizado. Estabelecer a conexão entre a teoria abordada em um projeto de pesquisa e a 
prática projetual, uma relação ativa entre o aluno e o objeto de conhecimento. 

 
 

HORÁRIO DAS AULAS 
 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Terça-feira 08:20h 04 

 
 

3 OBJETIVOS 
 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 

Orientar as etapas metodológicas do projeto de modo a estabelecer vínculo entre a prática de 

projeto e a atividade de pesquisa acadêmica elaborada individualmente pelos alunos. Auxiliar o 

desempenho das atividades e o desenvolvimento do tema projetual. Exposição de temáticas 

emergentes do design (academia e atuação profissional). Buscar uma compreensão de 

cenário baseada na experiência de utilização do usuário, observando a solução de 

design e contexto para produtos e serviços. 

 
 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Iª Unidade 
Desenvolvimento temático. Abordagem do problema de projeto. 
IIª Unidade 
Coleta e análise dos dados relacionados ao produto. 
IIIª Unidade 
Elaboração das especificações do projeto (briefing). 
IVª Unidade 
Desenvolvimento do projeto conceitual. 
Vª Unidade 
Apresentação do projeto conceitual. 
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4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

Iª Unidade 
Com base nas teorias abordadas pelo aluno e, especificamente, no seu tema de pesquisa, deverão ser 
elencadas possibilidades de projeto, em segmentos industriais, de modo que se possa obter o máximo de 
integração entre a teoria explorada e a prática de projeto. 
Neste ponto, o problema projetual será definido, sendo definidas as funções a serem desempenhadas e o 
mercado a que se destina. 
Orientações gerais a respeito da pesquisa acadêmica a ser elaborada no decorrer do ano, os acadêmicos 
deverão desenvolver seu projeto de pesquisa sob a orientação de um docente do curso, que até o dia 13 
de junho deverá encaminhar aos professores de Projeto de Graduação em DI I um conceito para a fase 
inicial da pesquisa, conforme o cronograma estabelecido. 
IIª Unidade 
Coleta dos dados relativos ao produto. 
Análise dos dados. 
Desenvolvimento da fase de levantamento de dados. Busca e análise de todos os dados disponíveis 
acerca do produto a ser desenvolvido, de modo a proporcionar o aprofundamento na realidade do produto 
e, fundamentalmente, para que as etapas posteriores estejam alicerçadas em bases sólidas, evitando o 
mau direcionamento das atividades e uma superficial atuação de projeto. Sugere-se para esta fase a 
utilização das ferramentas Análise de valor e QFD. 
IIIª Unidade 
Elaboração das especificações do projeto (briefing). 
Relação dos requisitos e restrições ao projeto, considerando direcionamentos aos fatores de: 

• mercado (público, concorrentes, contextos político, econômico, social e cultural); 

• uso (adequação à função, valor, ergonomia, confiabilidade e manutenibilidade); 

• perfil de usuário (painel de estilo de vida: classe social, faixa etária, nível cultural e ambiente); 

• aspectos de comunicação (cognitivos, morfológicos, estilo, semióticos e percepção funcional); 

• produção (tecnologia e ciência produtiva, materiais, processos, sistemas produtivos, ciclo de vida) e; 

• comercialização (logística de distribuição e venda – varejo e atacado). 
IVª Unidade 
Desenvolvimento do projeto conceitual. 
Elaboração de idéias e geração de alternativas para definição do ante-projeto (projeto conceitual). 
Renderings e construção de mock-ups 
Vª Unidade 
Apresentação do projeto conceitual e qualificação do projeto de pesquisa acadêmica. 

 
 
 5 METODOLOGIA 
 

Iª Unidade 
Apresentação da disciplina, dos objetivos e critérios de acompanhamento e avaliação. 
Orientação à definição do tema de projeto individual, com base na temática abordada pelo aluno em 
seu projeto de pesquisa acadêmica. 
IIª Unidade 
Acompanhamento e orientação da coleta e análise dos dados relativos ao produto. 
IIIª Unidade 
Acompanhamento e orientação da elaboração das especificações do projeto (briefing) 
IVª Unidade 
Acompanhamento e orientação do desenvolvimento do projeto conceitual. 
Vª Unidade 
Apresentação do projeto conceitual: 
Deverão ser utilizados, a partir dos recursos disponíveis, meios criativos e adequados à máxima 
compreensão dos resultados alcançados. É obrigatória a apresentação de mock-ups e entrega do 
dossiê, contendo: análise dos dados coletados (Análise de Valor e QFD), briefing projetual, geração de 
alternativas (renderings), rendering da solução alcançada, pôster em formato A2, CD contendo a 
apresentação do projeto (que comporá o acervo de projetos do Departamento de Design) e projeto de 
pesquisa acadêmica. 
Após a apresentação do projeto conceitual os alunos receberão a avaliação do semestre, com 
orientações a respeito das próximas atividades a serem desenvolvidas no semestre seguinte. 

 
 



6 CRONOGRAMA DAS AULAS (OPCIONAL) 
 

Cronograma de Atividades 
Etapa metodológica 

Fever. Março Abril Maio Junho 

19 26 05 12 19 26 02 09 16 23 30 07 14 21 28 04 11 18 

Iª Unidade (desenv. temático)                   

IIª Unidade (Col. e análise dos dados)                   

IIIª Unidade (Elabor. do briefing)                    

IVª Unidade (desenv. do projeto)                   

Vª Unidade (apres. proj. conceitual)                   

Avaliação                   

 

7 AVALIAÇÃO 
 

As avaliações se darão no decorrer do semestre, seguindo as datas apresentadas na tabela 
abaixo: 

Cronograma de Atividades 
Etapa metodológica 

Fever. Março Abril Maio Junho 

19 26 05 12 19 26 02 09 16 23 30 07 14 21 28 04 11 18 

Iª Unidade (desenv. temático)                   

IIª Unidade (Col. e análise dos dados)                   

IIIª Unidade (Elabor. do briefing)                    

IVª Unidade (desenv. do projeto)                   

Vª Unidade (apres. proj. conceitual)                   

Avaliação                   

 

As avaliações serão efetuadas durante os processos metodológicos de acordo com os 
seguintes critérios: 

Iª Unidade 

• Pertinência do problema proposto 

• Capacidade de comunicação e argumentação 

• Assiduidade e participação 

IIª Unidade 

• Profundidade da pesquisa e síntese dos dados 

• Adequação do método de análise 

• Adequação na composição e apresentação analítica 

• Assiduidade e participação 

IIIª Unidade 

• Pertinência do briefing 

• Capacidade criativa na conceituação do projeto  

• Profundidade e rigor na composição de requisitos e restrições 

• Assiduidade e participação 

IVª Unidade 

• Capacidade criativa na solução de problemas 

• Eficiência projetual (soluções, renderings e mock-ups) 

• Assiduidade e participação 

Vª Unidade 

• Apresentação 

• Apresentação escrita (dossiê) 

• Qualificação do Projeto de Pesquisa 
 
Conforme tabela abaixo: 

Aluno:  

Pesos Itens de Avaliação Mb 
9-10 

B 
7-8,9 

R 
5-6,9 

F 
3-4,9 

Mf 
0-2,9 

pontos 

 1.1) Apresentação       

 
 
 
80% 

Comunicação e convencimento/ 
Qualidade da apresentação/ Pôster 
A2 

      

1.2) Apresentação escrita (dossiê)       

Qualidade gráfica/ Análise dos dados       



coletados/ Briefing projetual/ GA-
Renderings/GA-Mock-ups/ 
Rendering da solução alcançada 

 2) Qualificação do projeto de 
pesquisa 

      

20% Avaliação do andamento do projeto 
efetuado pelo(a) Prof(a). 
orientador(a) 

      

Média parcial – Unidades I a IV:  Média Unidade V:  Média Final:  

 

As médias finais serão ponderadas e divulgadas segundo o quadro abaixo: 

 1ª Unidade 
(peso 1) 

2ª Unidade 
(peso 1) 

3ª Unidade 
(peso 1) 

4ª Unidade 
(peso 1) 

5ª Unidade 
(peso 4) 

Média 
Parcial 

Aluno 1 10 10 10 10 5 7.5 

Aluno 2 6.0 6.0 6.0 6.0 10 8.0 

...       

 
Obs.: O não comparecimento do aluno na data prevista ou não cumprimento da atividade 
relativa implicará em conceito 0 (zero), salvo em casos previstos pela legislação pertinente ou 
acordo explícito entre os professores e os alunos da disciplina. 
 

* avaliação e programa sujeito a alterações (responsabilidade dos professores). 
* o limite para recebimento do conceito atribuído pelo orientador de pesquisa é 15 de junho de 2012. 
* as médias semestrais serão divulgadas no dia 18 de junho de 2012. 
* a data prevista para o exame final será no dia 02 de Julho de 2012. 
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PLANO  DE  ENSINO  
 

 

DEPARTAMENTO: DESIGN ANO/SEMESTRE: 2013-2 

CURSO: DESIGN - DESIGN INDUSTRIAL FASE:  8ª 

DISCIPLINA: Projeto de Graduação em Design Industrial II TURNO: M-V 

CARGA HORÁRIA: 72 h CRÉDITOS: 04 

PROFESSORES: Célio Teodorico dos Santos e Ricardo Antônio Álvares Silva 

APROVAÇÃO  29/07/2013 

 
1 EMENTA 
 

Orientação e avaliação da capacidade projetual com aplicação dos conteúdos de modo contextualizado, por 
meio do aproveitamento das relações dos conteúdos e dos contextos com o intuito de se dar significado e 
utilidade ao aprendizado. Estabelecer a conexão entre a teoria abordada em um projeto de pesquisa e a 
prática projetual, uma relação ativa entre o aluno e o objeto de conhecimento. 

 
 

2 HORÁRIO DAS AULAS 
 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Segunda-feira 08:20h às 12:00h 04 

 
3 OBJETIVOS 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 

Orientar as etapas metodológicas finais do projeto de modo a estabelecer vínculo entre a 

prática de projeto e a atividade de pesquisa acadêmica elaborada individualmente pelos 

alunos. Auxiliar o desempenho das atividades e o desenvolvimento do tema projetual. 

Exposição de temáticas emergentes do design (academia e atuação profissional). Buscar uma 

compreensão de cenário baseada na experiência de utilização do usuário, observando 

a solução de design e contexto para produtos e serviços. 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Iª Unidade 
Desenvolvimento do projeto. 
IIª Unidade 
Detalhamento do projeto. 
IIIª Unidade 
Modelamento e documentação 
IVª Unidade 
Apresentação do projeto e conclusão do projeto de pesquisa. 

 
 
4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

Iª Unidade 
Desenvolvimento do projeto: 

• Estudos de viabilidade técnica; 

• Geração de alternativas construtivas; 

• Construção de mock-ups e modelos de estudo; renderings. 
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IIª Unidade 
Detalhamento do projeto: 

• Viabilização produtiva do produto; 

• Construção de modelo virtual (CAD); 

• Confecção da documentação técnica. 
IIIª Unidade 
Modelamento e documentação: 

• Construção de modelo físico ou protótipo; 

• Preparação do dossiê e da apresentação. 
IVª Unidade 
Apresentação do projeto e do artigo resultado do projeto de pesquisa do aluno. 

 

 
 
 
 5 METODOLOGIA 
 

Iª Unidade 
Desenvolvimento do projeto: 
Acompanhamento dos estudos de viabilidade, da geração de alternativas, refinamento do design e da 
construção de mock-ups e renderings, que se dará em sala de aula, entretanto, é fundamental o 
desenvolvimento extra-classe. 
IIª Unidade 
Detalhamento do projeto: 
Nesta etapa é elaborado um estudo de viabilidade produtiva e posterior construção do modelo virtual 
(CAD), como preparativos para o detalhamento e confecção da documentação técnica. Atividades 
extra-classe com acompanhamento e apresentações semanais em sala de aula. 
IIIª Unidade 
Modelamento e documentação: 
A opção pela construção de modelo físico ou protótipo será definida entre professor e aluno, de 
acordo com as características do projeto específico. O acompanhamento se dará semanalmente e 
nas oficinas do CEART. 
A preparação da documentação para entrega (dossiê) e apresentação do projeto será desenvolvida 
em atividades extra-classe com acompanhamento semanal em sala de aula. 
IVª Unidade 
Apresentação do projeto: 
Deverão ser utilizados, a partir dos recursos disponíveis, meios criativos e adequados à máxima 
compreensão dos resultados alcançados. É obrigatória a apresentação do modelo virtual, do 
modelo/protótipo e entrega do dossiê, contendo: análise dos dados coletados, briefing detalhado, 
geração de soluções alternativas (renderings), rendering da solução final, detalhamento técnico, 
memorial descritivo do projeto e pôster em formato A2. 
Projeto de pesquisa: 
Deverá ser entregue o artigo resultado do projeto de pesquisa individual, no formato adotado pelo 
CIPED, em data definida no cronograma de aulas (uma semana antes da apresentação final do 
projeto de graduação desenvolvido na disciplina). 

 
 

 
 
6 CRONOGRAMA DAS AULAS 

 
Cronograma de Atividades 

Etapa metodológica 
Jul Agosto Setembro Outubro Nov Dez 

29 05 12 19 26 02 09 16 23 30 07 14 21 28 04 11 18 25 02 

 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

1118Iª Unidade (desenv. do projeto)                    

IIª Unidade (detalhamento do projeto)                    

IIIª Unidade (model. e documentação)                     

IVª Unidade (apresentação do projeto)                    

Retorno Avaliação                    

 



 
7 AVALIAÇÃO 

 

As avaliações se darão no decorrer do semestre, seguindo as datas apresentadas na tabela 
abaixo: 

 
Cronograma de Atividades 

Etapa metodológica 
Jl Agosto Setembro Outubro Nov Dez 

29 05 12 19 26 02 09 16 23 30 07 14 21 28 04 11 18 25 02 

Iª Unidade (desenv. do projeto)                    

IIªUnidade(detalhamento do projeto)                    

IIIªUnidade(model. e documentação)                     

IVªUnidade(apresentaçãodo projeto)                    

Retorno Avaliação                    

 
As avaliações serão efetuadas durante os processos metodológicos de acordo com os 
seguintes critérios: 

Iª Unidade 

• Capacidade criativa na solução de problemas; 

• Mock-ups e renderings; 

• Assiduidade e participação. 
IIª Unidade 

• Modelo virtual; 

• Viabilidade produtiva e documentação técnica; 

• Assiduidade e participação. 
IIIª Unidade 

• Modelo físico ou protótipo; 

• Assiduidade e participação. 
IVª Unidade (conforme ficha de apresentação) 
 80% de peso da unidade 

• Apresentação; 

• Modelo; 

• Dossiê; 

• Projeto. 
 20% de peso da unidade 

Avaliação do artigo (média das notas atribuídas pelo orientador do projeto de pesquisa 
e dos orientadores do projeto de graduação), considerando: 

• Pertinência ao projeto de graduação; 

• Adequação metodológica; 

• Relevância; 

• Correção ortográfica e gramatical. 
 

Aluno:  

Pesos Itens de Avaliação Mb 
9-10 

B 
7-8,9 

R 
5-6,9 

F 
3-4,9 

Mf 
0-2,9 

pontos 

 1.1) Apresentação       

 Comunicação e 
convencimento/ Qualidade 
da apresentação/ Pôster A2 

      

 1.2) Modelo       

 Qualidade geral do modelo       

 1.3) Dossiê       

80% Qualidade gráfica/ Dados, 
Análises, Briefing e G.A./ 
Rendering da solução final/ 
Detalhamento técnico/ 
Memorial descritivo 

      

 1.4) Projeto       

 Inovação e Criatividade/ 
Funcionalidade/ Factibilidade 
Produtiva 

      



 2) Artigo - Pesquisa       

20% Média orientadores       

Média parcial – Unidades I a III:  Média Unidade IV:  Média Final:  

 
As médias finais serão ponderadas e divulgadas segundo os quadros abaixo: 

 1ª Unidade 
(peso 1) 

2ª Unidade 
(peso 1) 

3ª Unidade 
(peso 1) 

4ª Unidade 
(peso 3) 

Média 
Semestral 

Aluno 1 10 10 7.0 8.0 7.2 

Aluno 2 6.0 7.0 7.0 7.5 7.1 

...      

 
Obs.: O não comparecimento do aluno na data prevista ou não cumprimento da atividade 
relativa implicará em conceito 0 (zero), salvo em casos previstos pela legislação pertinente ou 
acordo explícito entre o professor e os alunos da disciplina. 
* avaliação e programa sujeito a alterações (responsabilidade dos professores) 
* a data prevista para a recuperação será no dia 09 de Dezembro de 2013. 
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PLANO  DE  ENSINO  
 

 

DEPARTAMENTO: Design ANO/SEMESTRE: 2011/2 

CURSO: Design Industrial FASE:  6. 

DISCIPLINA: Logística e Custos Industriais TURNO: Manhã 

CARGA HORÁRIA: 72 hs CRÉDITOS: 04 

PROFESSOR(A): Marcelo Gitirana Gomes Ferreira 

DATA DA PROVAÇÃO 
NO DEPARTAMENTO 

 

 
1 EMENTA 
 

 
Estudo econômico da produção e do mercado. Conceitos básicos de logística e caracterização dos 
principais componentes da cadeia logística. Conceito de logística industrial. Sistemas Logísticos. Logística 
de suprimentos. Logística de distribuição. Custos relativos ao projeto de produto e à produção industrial. 
Custos logísticos. 

 

 
 

HORÁRIO DAS AULAS 
 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Sextas-feiras 08:20 04 

 
3 OBJETIVOS 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Fazer com que os alunos conheçam e entendam os principais conceitos relativos à gestão da logística 
e da cadeia (ou rede) de suprimentos em uma organização, bem como os sistemas e métodos 
associados. Fazer com que os alunos conheçam e entendam os principais conceitos relativos à gestão 
dos custos industriais em uma organização, com ênfase nos métodos de custeio e de formação de 
preços de produtos e serviços. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Unidade I (Logística): 

 

• Conhecer os principais conceitos relativos ao projeto da rede de operações produtivas. 

• Conhecer os principais conceitos relativos à gestão da capacidade produtiva e do estoque em 
uma organização. 

• Conhecer os principais conceitos relativos à logística e a rede de suprimentos.. 

• Conhecer os sistemas MRP e o JIT, juntamente com as suas ferramentas associadas. 
 
Unidade II (Custos Indutriais): 

 

• Conhecer os principais conceitos relativos à gestão dos custos industriais em uma organização. 

• Conhecer os métodos de custeio utilizados para à gestão dos custos industriais: ABC, por 
Absorção e Variável. 

• Apresentar métodos de formação de preços de produto e serviços. 
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4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

 
Unidade I (Logística): 
 

• Projeto da Rede de Operações Produtivas 

• Gestão da Capacidade Produtiva e do Estoque 

• Logística e Rede de Suprimentos 

• Sistemas MRP e JIT 
 
Unidade II (Custos Indutriais): 
 

• Introdução aos Custos Industriais 

• Revisão de Contabilidade 

• Gastos e Custos Industriais – Classificações 

• Métodos de Custeio 

• Precificação de Produtos 
 

 
 
 5 METODOLOGIA 
 

 
Aulas expositivas com auxílio de recursos audio-visuais e do quadro-negro, seguida de discussão a respeito 
dos conteúdos apresentados. Exercícios e dinâmicas realizadas individualmente ou em equipe em sala de 
aula. Visitas a empresas da região. 
  

 
 
6 CRONOGRAMA DAS AULAS (OPCIONAL) 

 

MÊS DIAS 

Agosto 05, 12, 19 e 26 

Setembro 02, 09, 16, 23 e 30 

Outubro 07, 14, 21 e aula extra (a definir) 

Novembro 04, 11, 18 e 25 

Dezembro 02 e 09 (Exame Final) 

 
7 AVALIAÇÃO 
 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO 

Avaliação (Logística)  30 

Trabalhos (Logística)  30 

Trabalho (Custos)  40 
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PLANO  DE  ENSINO  
 

 

 

DEPARTAMENTO: Design ANO/SEMESTRE: 2010-II 

CURSO: Design Industrial FASE:  4 

DISCIPLINA: Ergonomia Aplicada ao Design Industrial I TURNO: Matutino 

CARGA HORÁRIA: 72 horas aula CRÉDITOS: 4 

PROFESSOR(A): Flávio Anthero Nunes Vianna dos Santos 

DATA DA PROVAÇÃO 
NO DEPARTAMENTO 

 

 
1 EMENTA 
 

Abordagem ergonômica de sistemas. Investigação ergonômica. O organismo humano, biomecânica e 
antropometria. Fatores influentes do trabalho. O entorno humano. Elementos de controle e informação. 
Ergonomia do produto, do projeto, nos serviços e no cotidiano. Ergonomia cognitiva. 

 
 

HORÁRIO DAS AULAS 
 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Segunda-feira 08:20 – 12:00 4 

 
3 OBJETIVOS 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 

Conhecer e dominar os conceitos, métodos, técnicas e ferramentas para aplicação da 
Ergonomia no desenvolvimento de produtos industriais e no projeto e adequação de espaços e 
métodos de trabalho humano. 

 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
   

Estudo e análise dos conceitos fundamentais e do histórico da Ergonomia aplicada aos 
produtos industriais; 
Conhecimento dos aspectos biomecânicos, antropométricos, fisiológicos e cognitivos aplicados 
ao projeto de ergonomia; 
Aplicação de métodos e técnicas de projeto ergonômico de produtos. 

 
4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

Iª Unidade – Definição, conceitos, métodos e técnicas em Ergonomia 

Definição de ergonomia 
Evolução histórica da ergonomia 
Abordagens ergonômicas, métodos e técnicas 
Aplicações ergonômicas 
Benefícios da ergonomia 
Ergonomia e design 
Sistema Homem-Máquina-Tarefa-Ambiente 

IIª Unidade – Fundamentos da Ergonomia 
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Organismo humano, fisiologia e biomecânica 
Antropometria 
Posto de trabalho, controles e manejos 
Percepção, processamento e dispositivos de informação 
Ergonomia aplicada ao Design de Produtos 
Fatores ambientais: cores, iluminação, temperatura, ruídos e vibrações 
Ergonomia cognitiva: conceitos, fundamentação, metodologias e aplicações 

IIIª Unidade – Práticas Ergonômicas 

Métodos de projeto ergonômico 
Ergonomia física aplicada ao Design de Produtos 
Ergonomia cognitiva aplicada ao Design de Produtos 
 

 
 
 5 METODOLOGIA 
 

▪ Aula expositiva dialogada; 
▪ Aulas práticas;  
▪ Estudo de casos; 
▪ Trabalhos individuais e em grupo 

 
 
6 CRONOGRAMA DAS AULAS (OPCIONAL) 

 

DIA - MÊS ATIVIDADE 

26-07 Apresentação da disciplina – plano de ensino – Introdução à Ergonomia 

02-08 Atividade dirigida – preparação de seminários (8 horas/aula) – Não haverá aula presencial 

09-08 Ergonomia, métodos e técnicas – Entrega dos arquivos referentes aos seminários: 
apresentação e resumo 

16-08 Seminários de Ergonomia – Organismo humano, fisiologia e biomecânica / Antropometria 

23-08 Seminários de Ergonomia – Posto de trabalho, controles e manejos / Percepção, 
processamento e dispositivos de informação 

30-08 Seminários de Ergonomia – Ergonomia do Produto / Ambiente: iluminação, cores, 
temperatura, ruídos e vibrações 

13-09 Prova teórica individual 

20-09 Prática ergonômica 1 

27-09 Prática ergonômica 1 

04-10 Prática ergonômica 1 – entrega  

18-10 Ergonomia cognitiva 

18-10 Interdisciplinaridade com a disciplina de projeto (aula antecipada – vespertino) 

25-10 Ergonomia cognitiva 

25-10 Interdisciplinaridade com a disciplina de projeto (aula antecipada – vespertino) 

08-11 Prática ergonômica 2 

22-11 Prática ergonômica 2 – Semana de apresentação de projetos 

29-11 Prática ergonômica 2 – entrega    

06-12 Aula antecipada – Atividade dirigida: preparação dos seminários teóricos 

13-12 Aula antecipada para 18 de outubro (vespertino) 

20-12 Aula antecipada para 25 de outubro (vespertino) 

 

 
 

 

 
 
 
7 AVALIAÇÃO 
 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO 



Seminários teóricos Qualidade da apresentação e do conteúdo 
Recursos multimídia utilizados 
Preparação do material teórico 

20 

Prova teórica Nível acertivo das respostas com base nos 
conteúdos trabalhados em aula 

20 

Interdisciplinaridade com a disciplina de projeto Qualidade e aprofundamento da aplicação dos 
conceitos de Ergonomia no desenvolvimento da 
prática projetual 

20 

Prática ergonômica 1 (Ergonomia Física) Correta aplicação de metodologias, técnicas e 
ferramentas de projeto ergonômico 

20 

Práticas ergonômica 2 (Ergonomia Cognitiva) Correta aplicação de metodologias, técnicas e 
ferramentas de projeto ergonômico 

20 
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PLANO  DE  ENSINO  
 

 

 

DEPARTAMENTO: Design ANO/SEMESTRE: 2011-I 

CURSO: Design Industrial FASE:  5 

DISCIPLINA: Ergonomia Aplicada ao Design Industrial II TURNO: Matutino 

CARGA HORÁRIA: 72 horas aula CRÉDITOS: 4 

PROFESSOR(A): Flávio Anthero Nunes Vianna dos Santos 

DATA DA PROVAÇÃO 
NO DEPARTAMENTO 

 

 
1 EMENTA 
 

Abordagem ergonômica de sistemas. Investigação ergonômica. O organismo humano, biomecânica e 
antropometria. Fatores influentes do trabalho. O entorno humano. Elementos de controle e informação. 
Ergonomia do produto, do projeto, nos serviços e no cotidiano. Ergonomia cognitiva. 

 
 

HORÁRIO DAS AULAS 
 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Quinta-feira 08:20 – 12:00 4 

 
3 OBJETIVOS 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 

Conhecer e dominar os conceitos, métodos, técnicas e ferramentas para aplicação da 
Ergonomia no desenvolvimento de produtos industriais e no projeto e adequação de espaços e 
métodos de trabalho humano. 

 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
   

Estudo e análise dos conceitos fundamentais e do histórico da Ergonomia aplicada aos 
produtos industriais; 
Conhecimento dos aspectos biomecânicos, antropométricos, fisiológicos e cognitivos aplicados 
ao projeto de ergonomia; 
Aplicação de métodos e técnicas de projeto ergonômico de produtos e de análise ergonômica 
do trabalho. 

 
4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

Iª Unidade - Organização do trabalho 
Ergonomia e organização do trabalho humano 
Influências da idade, sexo e deficiências físicas 
Humanização do trabalho 
Fatores de risco no trabalho 
Segurança no trabalho 
 
IIª Unidade - Análise Ergonômica do Trabalho (AET) 
Métodos de AET 
Análise da demanda 
Construção da ambiência do trabalho 
Análise da situação e conjunturas 
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Hipóteses e áreas percepção das áreas envolvidas 
Dados de pessoal 
Análise da tarefa 
Condições organizacionais de produção e segurança 
Tarefas prescritas e o trabalho real 
Ambiente de trabalho e condicionantes 
Adequações ao cumprimento da tarefa; 
Movimentos, comunicação e gestos; 
Técnicas de entrevistas e observações 
Carga mental das atividades 
Propostas e especificações 

IIIª Unidade – Prática de AET 

Metodologia de AET aplicada a um estudo de caso real 
Intervenção ergonomizadora 
Projeto ergonômico do trabalho: ambiente, produtos e processos 
Ergonomia física aplicada 
Ergonomia cognitiva aplicada 
 

 
 
 5 METODOLOGIA 
 

▪ Aula expositiva dialogada; 
▪ Aulas práticas;  
▪ Estudo de casos; 
▪ Trabalhos individuais e em grupo 

 
 
6 CRONOGRAMA DAS AULAS (OPCIONAL) 

 

DIA - MÊS ATIVIDADE 

24-02 (4h) Apresentação da disciplina – plano de ensino – Introdução à Organização do Trabalho 

03-03 (4h) Aula teórica 

10-03 (4h) Atividade de campo: seleção da empresa estudo de caso – Não haverá aula presencial 

17-03 (4h) Aula teórica e orientação das equipes sobre o desenvolvimento da atividade 

24-03 (6h) Atividade de campo: visita à empresa estudo de caso – Não haverá aula presencial 

31-03 (4h) Apresentação dos estudos de caso 

07-04 (4h) Aula teórica 

14-04 (4h) Orientação das equipes sobre o objeto de estudo da intervenção ergonômica 

28-04 (6h) Orientação e atividade de campo 

05-05 (4h) Apresentação da problematização / objeto de estudo 

12-05 (4h) Aula teórica: análise e intervenção ergonomizadora 

19-05 (4h) Projeto e orientação / atividade de campo 

26-05 (4h) Projeto e orientação / atividade de campo 

02-06 (4h) Projeto e orientação / atividade de campo 

09-06 (4h) Projeto e orientação / atividade de campo 

16-06 (4h) Projeto e orientação / atividade de campo 

30-06 (4h) Apresentação final do projeto 

72 horas  

 

 
 

 

 
 
 
7 AVALIAÇÃO 
 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO 



Apresentação do estudo 
de caso 

Qualidade da apresentação e adequação do conteúdo 
Recursos multimídia utilizados 

20 

Problematização: definição 
do objeto de estudo 

Qualidade da apresentação e adequação do conteúdo 
Adequação do objeto de estudo à proposta de trabalho da disciplina 
Recursos multimídia utilizados 

20 

Análise e intervenção 
ergonômica 

Qualidade e aprofundamento da aplicação dos conceitos da Ergonomia 
nas análises e intervenção ergonômica 
Adequação e qualidade do resultado projetual 
Recursos multimídia utilizados 

60 
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PLANO DE ENSINO 
 

1. Dados de Identificação 
 
Disciplina: Geometria Descritiva 
Código: GEDE 
Carga horária: 72 horas 
Créditos: 04 
Curso: Bacharelado em Design 
Habilitação: Industrial e Gráfico 
Departamento: Design 
Fase: Turma Extra 
Professor: Marcelo Gitirana Gomes Ferreira 
Data da Aprovação: 2011/2 

 

 
 

2. Caracterização da Disciplina (Ementa) 
 
Estudo e aplicação de técnicas gráficas de representação bidimensional de elementos tridimensionais; 
Reconstrução projetiva no espaço. Desenvolvimento projetivo de elementos espaciais, análise, síntese 
e interação entre formas. 

 
 3. Objetivos Gerais 
 
O aluno deverá ser capaz de visualizar no espaço e transpor para a épura, as operações do método 
mongeano, na resolução de problemas pertinentes ao conteúdo estabelecido em função do grau de 
complexidade de cada um deles, analisar, gerar, classificar e executar superfícies elementares e 
interagir formas com a precisão gráfica exigida. 
 

4. Objetivos Específicos 
 

▪ Unidade I: 
Desenvolver o raciocínio lógico/espacial, Compreender o método Mongeano e aplicá-lo nas 
representações de ponto, retas e planos. Visualizar as representações em épura de ponto, retas e 
planos. Visualizar e traçar a épura da interseção de retas e planos em suas diferentes posições. 

 
▪ Unidade II: 

Compreender os métodos descritivos e aplicá-los na execução e interação dos sólidos geométricos. 
 

▪ Unidade III: 
O aluno deverá compreender sólidos geométricos e as superfícies de revolução, a fim de executar 
planificações, e secções. 

 
  



5. Conteúdo 
 

▪ Unidade I: Introdução à GD e Estudo de Pontos, Retas e Planos. (20 hs) 
 
- Apresentação do programa da disciplina. Materiais utilizados em aula. 
- Histórico e finalidade. Convenções gráficas e notação. 
- Métodos de representação; Sistemas de projeção (cônica e cilíndrica). 
- Método da dupla projeção ortogonal (Geometria de Monge). 
- Posições relativas no espaço e em épura. 
- Retas com retas, retas com planos. 
- Planos representados pelos traços. 
- Dois planos definidos por elementos geométricos. 
- Intersecção de retas com plano. 

 

▪ Unidade II: Métodos Descritivos. (28 hs) 
 
- Mudança de planos. 
- Rotação. 
- Rebatimento. 

 

▪ Unidade III: Sólidos Geométricos. (24 hs) 
 
- Seção plana. 
- Interseção de sólidos. 
- Planificação. 

 

6. Metodologia 
 
A metodologia empregada será de aulas expositivas dialogadas, nas quais será exposto o conteúdo 
teórico da disciplina, seguido de aulas práticas e exercícios em classe, ocasionando interação com 
outras disciplinas. 
 

7. Avaliação 
 

A nota final será resultado média aritmética das avaliações relativas às três unidades do curso: 
 

Média Semestral = (Avaliação 1 + Avaliação 2 + Trabalho Prático) / 3 
 



8. Cronograma 
 

Aula Data  Conteúdo 

1 03/ago Apresentação do PE , Métodos de representação e Estudo do ponto 

2 10/ago Estudo das retas 

3 17/ago Estudo dos planos 

4 24/ago Interseção e paralelismo entre retas e planos – parte 1 

5 31/ago Interseção e paralelismo entre retas e planos – parte 2 

 07/set Feriado Nacional - Independência 

6 14/set Avaliação: I Unidade 

7 21/set Mudanças de plano – parte 1 

8 28/set Mudanças de plano – parte 2 

9 05/out Rotação 

 12/out Feriado Nacional - Nossa Senhora Aparecida 

10 19/out Rebatimento 

11 a definir Revisão dos Métodos Descritivos 

 26/out Avaliação: II Unidade 

12 02/nov Feriado Nacional - Finados 

13 09/nov Poliedros e Seções Planas – parte 1 

14 16/nov Poliedros e Seções Planas – parte 2 

15 23/nov Interseção de Sólidos e Planificações – parte 1 

16 30/nov Interseção de Sólidos e Planificações – parte 2 

17 a definir Interseção de Sólidos e Planificações – parte 3 

18 07/dez Apresentação de Trabalho – Interseção de Sólidos e Planificação 

 14/dez Exame Final 
* avaliação e programa sujeito a alterações (responsabilidade do professor) 

 

 

9. Referências Bibliográficas 
 

Bibliografia Básica 

 
PRÍNCIPE JR, Alfredo dos reis. Noções de Geometria Descritiva. 30ª edição.  
   São Paulo: Nobel, 1990. V.1, 2 e 3. 

 
 

Bibliografia Complementar 
 
DI PIETRO, Donato. Geometria descritiva. Buenos Aires: Alsina (19...). 
 
RODRIGUES, J. Álvaro. Geometria descritiva. 2ª edição. Rio de Janeiro:  
    Imprensa  nacional, 1944. 
 
LOBJOIS, C.H. Desenvolvimento de chapas. São Paulo: Hemus, (19..). 
 
WEIMER, Gunter. Empacotamento fechado de poliedros. Porto Alegre: Sulina, 
      1985. 

 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

PLANO DE ENSINO 
 

1. Dados de Identificação 
 
Disciplina: Materiais I 
Código: 1MATE1 
Carga horária: 72 
Créditos: 04 
Curso: Bacharelado em Design 
Habilitação: Design Industrial 
Departamento: Design 
Fase: 2. 
Professor: Marcelo Gitirana Gomes Ferreira 
Data da Aprovação: 2010/1 

 

 
 

2. Caracterização da Disciplina (Ementa) 
 
Conhecimento científico/tecnológico das principais classes de materiais empregados em produção 
industrial (metálicos, poliméricos, cerâmicos e compósitos), como também de materiais naturais. 
Estudo da correlação entre a microestrutura, as propriedades e características decorrentes nos 
materiais, voltado à viabilização das aplicações processuais em Design Industrial. Estudo dos 
processos de produção e beneficiamento de matérias primas (indústria de base) e introdução aos 
processos de produção de produtos acabados, conjuntamente aos estudos das generalidades e 
especificidades dos materiais. 
 

 3. Objetivos Gerais 
 
Fazer com que os alunos conheçam as principais classes de materiais disponíveis para o seu trabalho 
com designer de produtos e que o mesmo aprenda a correlacionar as principais propriedades dos 
mesmos com as suas respectivas estruturas (ligações atômicas, estruturas e imperfeições cristalinas); 
e também a correlacionar estas propriedades com as funções a serem desempenhadas pelos 
componentes de um produto. 
 

4. Objetivos Específicos 
 

▪ Unidade I: 
▪ Discutir a importância do estudo dos materiais para o seu desempenho profissional. 
▪ Fazer com que o aluno entenda relação existente entre estrutura-propriedades-

desempenho-processamento dos materiais. 
▪ Recapitular os principais conceitos referentes ao átomo, às ligações atômicas, às 

estruturas cristalinas e sua imperfeições. 
 

▪ Unidade II: 
▪ Conhecer as principais classes de materiais utilizadas em produtos, suas estruturas, 

propriedades e forma de obtenção (síntese. 
 

▪ Unidade III: 
▪ Fazer com que o aluno aprenda a pensar no material a ser utilizado no produto a partir 

da ‘lógica do design’, ou seja, em função do desempenho e propriedades desejadas nos 
seus componentes (leveza, elasticidade, transparência, entre outras). 



5. Conteúdo 
 

▪ Unidade I: 
▪ Introdução à disciplina; 
▪ Relação estrutura-propriedades-desempenho-processamento nos materiais. 
▪ Estrutura dos materiais: lig. atômicas, estrut. cristalinas, imperfeições cristalinas e 

difusão; 
▪ Evolução histórica dos materiais nos produtos industriais; 
▪ Propriedades dos materiais. 

 
▪ Unidade II: 

▪ Materiais de origem natural;  
▪ Materiais metálicos; 
▪ Materiais poliméricos e elastômeros; 
▪ Materiais cerâmicos e vidros; 
▪ Materiais compósitos. 

 
▪ Unidade III: 

▪ Leveza e resistência nos materiais;  
▪ Resistência ao calor nos materiais;  
▪ Elasticidade e dobrabilidade nos materiais; 
▪ Transparência nos materias;  
▪ Qualidade na superfície dos materiais. 

 

6. Metodologia 
 
Aulas expositivas com auxílio recursos audio-visuais (datashow, video-cassete) e do quadro-negro. 
Apresentações realizadas pelos alunos, em equipe e duplas. Visitas a empresas e a laborátórios de 
instituições de ensino e de pesquisa da região. 
 

7. Avaliação 
 

MF = (Av-1 x 1,5 + Av-2 x 3 + Av-3 x 1,5 + Apres1 x 1,0 + Apres2 x 3,0) / 10         

 

onde, 

 

• Av-n: enésima avaliação escrita individual; 

• Apres-1: Apresentação (em duplas) sobre a “Evolução histórica dos materiais em um produto”; 

• Apres-2: Apresentação (equipes de 4 alunos), baseada no Manzini (1986). 

 



8. Cronograma 
 

Aula Data Conteúdo 
01 26/02 Apresentação do PE e Introdução à disciplina 

02 05/03 Estrutura dos materiais 

03 12/03 APRES. 1: Evolução histórica dos materiais em um produto 

04 19/03 APRES. 1: (continuação) e Propriedades dos materiais 

05 26/03 1. AVALIAÇÃO 

 02/04 FERIADO - Semana Santa 

06 09/04 Materiais de origem natural  

07 16/04 Metais 

08 a definir Visita técnica 

09 23/04 Polímeros 

10 30/04 Borrachas e elastômeros 

11 24/05 Cerâmicas, vidros e materiais compósitos 

12 07/05 Visita técnica (data aproximada) 

13 14/05 2. AVALIAÇÃO 

14 21/05 APRES. 2. Criar o elástico e o dobrável (Eq. A) e Criar o leve e resistente (Eq. B) 

15 28/05 APRES. 2. Criar o resistente ao calor (Eq. C) e Criar o elástico e o dobrável (Eq. D) 

16 04/06 APRES. 2. Criar o transparente (Eq. E) 

17 a definir Visita técnica 

18 11/06 3. AVALIAÇÃO 

 18/06 FERIADO - Corpus Cristis (imprensado) 

 25/06 Defesa de projetos de graduação 

 02/07 Exame Final 

* avaliação e programa sujeito a alterações (responsabilidade do professor) 
 

9. Referências Bibliográficas 
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CALLISTER, W.D. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 4.ed. 
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ASHBY, Michael F. Materials, aesthetics and industrial design.  In: ______.  
Materials Selection in Mechanical Design. 2. ed. Oxford:Butterworth- 
Heinemann, 1999. Chap. 14. 
 
DIAS, Maria Regina Álvares Correia. UFSC. PPGEGC. Percepção dos materiais  
pelos usuários: modelo de avaliação. Tese (Doutorado) - UFSC, Centro Tecnológico,  
PPGEGC, Florianópolis, 2009 
 
PADILHA, A.F. Materiais de engenharia. São Paulo: Hemus, 1997. 
 
VAN VLACK, L.H. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. 2.ed. Rio de  
Janeiro: Campus, 1988. 
 

REIS, Alexandre Amorim dos. Materiais. Apostila de curso.  Unviversidade do  
Estado de Santa Catarina, Florianópolis, 2003. 

 
REIS, Alexandre Amorim dos. Material, forma e função: a influência do material  
no desenho industrial. 2003. 335 f. Tese (Doutorado em Engenharia de Produção) – 
Unviversidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2003. 
 
SENAI. Série linha de produção. Vídeos, São Paulo. 
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PLANO  DE  ENSINO  
 

 

 

DEPARTAMENTO: Design ANO/SEMESTRE: 2011-1 

CURSO: Design Industrial FASE:  5.  

DISCIPLINA: Resistência dos Materiais TURNO: Manhã 

CARGA HORÁRIA: 54 horas CRÉDITOS: 3 

PROFESSOR(A): Marcelo Gitirana Gomes Ferreira 

DATA DA PROVAÇÃO 
NO DEPARTAMENTO 

 

 
1 EMENTA 
 

Introdução à resistência dos Materiais. Cálculo de reações e determinação de esforços solicitantes em 
estruturas isostáticas. Tensões, deformações, Lei de Hooke, segurança. Tração e compressão simples: 
aplicação a treliças simples e tubulações. Corte puro. Figuras planas: centro de gravidade e momento de 
inércia. Flexão normal: tensões normais e tangenciais. Linha elástica. Torção de barras de seção circular e 
anular. Estado duplo de tensão. Estado triplo de tensão. Critérios de resistência. 

 
 

HORÁRIO DAS AULAS 
 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Segundas-feiras 7:30 às 10:00 3 

 
3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Analisar as tensões e deformações associadas a elementos (barras, vigas, eixos, treliças, colunas, ...) submetidos 
a um conjunto de solicitações estáticas externas (forças axiais e de corte, momentos de flexão e de torção, ...). 
Dimensionar tais elementos. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

▪ Unidade I: Análise e projeto de elementos submetidos a cargas axiais e/ou corte puro 
 
Analisar as tensões nos diversos pontos de um corpo em equilíbrio estático sobre o qual atuam 
um conjunto de solicitações. Relacionar tais tensões às deformações produzidas no corpo. 
Analisar e dimensionar barras sob carregamentos axiais ou de corte puro. 

 
▪ Unidade II: Análise e projeto de elementos submetidos à flexão e/ou torção 
 
Analisar as tensões e as deformações associadas a eixos sob torção e a vigas sob flexão pura 
ou carregamentos combinados. Dimensionar eixos e vigas sob tais carregamentos. 
 

▪ Unidade III: Tópicos complementares 
 
Estudar aspectos especiais/complementares relativos à resistência de um material. 

 
 

 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 
Centro de Artes – CEART 

 



4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

 

▪ Unidade I: Análise e projeto de elementos submetidos a cargas axiais e/ou corte puro 
 

1. Estática. 
2. Tensões axiais e de cisalhamento. 
3. Tensões versus deformação. 

 

▪ Unidade II: Análise e projeto de elementos submetidos à flexão e/ou torção 
 

4. Torção. 
5. Flexão. 
6. Linha elástica. 

 

▪ Unidade III: Tópicos complementares 
 

7. Tópicos complementares em RM: fadiga, colunas, resistência ao desgaste e à corrosão, etc. 
 

 

 
 
 
 5 METODOLOGIA 
 

A metodologia empregada será de aulas expositivas dialogadas, nas quais será exposto o conteúdo teórico da 
disciplina, seguido de aulas práticas e exercícios em classe, ocasionando interação com outras disciplinas. 

 
 
6 CRONOGRAMA DAS AULAS 

 

MÊS DIAS 

Fevereiro 21 – Apresentação do PE e Introdução à RM. 
28 – Estática.  

Março 07 – FERIADO - Carnaval 
14 – Tensão – parte 1. 
21 – Tensão – parte 2. 
28 – Tensões e deformações. 

Abril 04 – VISITA TÉCNICA 1. 
11 – Exercícios. 
18 – AVALIAÇÃO 1. 
25 – Figuras planas e Torção de barras de seção circular e anular.  

Maio 02 – Flexão normal pura.  
09 – VISITA TÉCNICA 2. 
16 – Flexão normal (vigas – tensões). 
23 – Linha elástica (vigas – deformações). 
30 – Estado duplo e triplo de tensões e critérios de resistência. 

Junho 06 – AVALIAÇÃO 2. 
13 – VISITA TÉCNICA 3. 
20 – Semana de Apresentação de Projetos. 
27 – APRESENTAÇÕES (tópicos complementares). 

Julho 04 – EXAME. 

 



7 AVALIAÇÃO 
 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO 

AVALIAÇÃO 1 Correção. 40% 

AVALIAÇÃO 2 Correção. 40% 

Apresentações Domínio do conteúdo e Qualidade da apres. 20% 

 
8 BIBLIOGRAFIA 
 

BÁSICA 
 

• BEER, F.P. e JOHNSTON Jr., E.R. Resistência dos Materiais. São Paulo: McGraw-Hill,1982. 

 

 
COMPLEMENTAR 
 

• HEWITT, Paul G. Física conceitual. 9. ed. Porto Alegre: Bookman, 2003. 

 
• POPOV, E.P. Resistência dos materiais. 2.ed. Rio de Janeiro: PHB, 1984. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

PLANO  DE  ENSINO  
 

 

 

DEPARTAMENTO: Design ANO/SEMESTRE: 2011-1 

CURSO: Design Industrial FASE:  5.  

DISCIPLINA: Sistemas Produtivos TURNO: Manhã 

CARGA HORÁRIA: 36 horas CRÉDITOS: 2 

PROFESSOR(A): Marcelo Gitirana Gomes Ferreira 

DATA DA PROVAÇÃO 
NO DEPARTAMENTO 

 

 
1 EMENTA 
 

Estudo e classificação dos sistemas de produção industrial: visão do processo e da cadeia de suprimentos; 
ciclo de vida dos produtos/desenvolvimento de produtos; gestão da qualidade; noções de programação e 
controle de produção. Conceitos de qualidade total e produtividade. 

 
 

HORÁRIO DAS AULAS 
 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Segundas-feiras 10:20 às 12:00 2 

 
3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Fazer com que os alunos conheçam e entendam, sob a perspectiva de processo, a função produção (sistema de 
produção) dentro de uma organização produtora de produtos e/ou serviços. Também a relação desta função, com 
as demais áreas (ou funções) da empresa, particularmente com o desenvolvimento de produtos. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

▪ Unidade I:  
 
Apresentar aos alunos o conceito de função produção dentro da empresa, sob a perspectiva de 
processo, seu papel estratégico e objetivos, e também a sua dependência com as atividades 
de projeto de produtos, serviços e processos. Apresentar os conceitos de ciclo de vida de 
produtos e de cadeia de suprimentos. 

 
▪ Unidade II:  
 
Apresentar aos alunos os principais conceitos referentes ao planejamento e controle da 
produção em uma organização. Apresentar os conceitos de qualidade, de melhoramento da 
função produção e de administração da qualidade total. 
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4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

 

▪ Unidade I:  
 

8. A função produção e sua administração. 
9. Papel estratégico e objetivos da produção. 
10. Projeto do processo de produção. 
11. Ciclo de vida de produtos. 

 

▪ Unidade II:  
 

12. Planejamento e controle da produção 
13. Planejamento e controle da qualidade 
14. Melhoramento da produção 
15. Administração da qualidade total 

 
 

 
 
 
 5 METODOLOGIA 
 

A metodologia empregada será de aulas expositivas dialogadas, nas quais será exposto o conteúdo teórico da 
disciplina, juntamente com dinâmicas pedagógicas que auxiliem a fixação destes conteúdos. Visitas técnicas a 
empresas da região onde os alunos possam vivenciar na prática os conteúdos abordados em sala de aula. 

 
 
6 CRONOGRAMA DAS AULAS 

 

MÊS DIAS 

Fevereiro 21 – Apresentação do PE. 
28 – Administração da produção – parte 1. 

Março 07 – FERIADO - Carnaval 
14 – Administração da produção – parte 2. 
21 – Papel estratégico e objetivos da produção. 
28 – Projeto em gestão da produção. 

Abril 04 – VISITA TÉCNICA 1. 
11 – Ciclo de Vida do Produto 
18 – AVALIAÇÃO 1. 
25 – Natureza do planejamento e controle – parte 1. 

Maio 02 – Natureza do planejamento e controle – parte 2. 
09 – VISITA TÉCNICA 2. 
16 – Planejamento e controle da capacidade 
23 – Planejamento e controle da qualidade. 
30 – Melhoramento da produção.  

Junho 06 – Administração da qualidade total.  
13 – VISITA TÉCNICA 3. 
20 – Semana de Apresentação de Projetos. 
27 – AVALIAÇÃO 2. 

Julho 04 – EXAME. 

 



7 AVALIAÇÃO 
 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO 

AVALIAÇÃO 1 Correção. 33,3% 

AVALIAÇÃO 2 Correção. 33,3% 

EXERCÍCIOS EM EQUIPE Correção e participação. 33,3% 
 

8 BIBLIOGRAFIA 
 

BÁSICA 
 

• SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da produção. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2002. 

 

 
COMPLEMENTAR 
 

• CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro: 
Campus, 2005. 

 
• MARTINS, Petrônio G.; LAUGENI, Fernando P. Administração da produção. São Paulo: Saraiva, 

1998.  
 

• SLACK, Nigel. Administração da produção. Edição compacta. São Paulo: Atlas, 1999.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


